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Ghronica dos tribnnaes 
Os j:>rnacs de Lisboa ainda não ti­

veram a coragem de tornar publico 
que começa a ser exhorbitantc o nu­
mero de ladrões que os tribunaes da 
Boa-Hora devolvem todos os dias á 
livre circulação, depois de os ter lit­
teralmentc coberto de flores de re1ho­
rica. 

Em vão temos procurado li!r que 
esse facto é attentatorio do decôro da 
Moral, do culto da Justiça e do prcs• 
tigio da instituição do jury. Em vão 
temos buscado reconhecer que esse 
facto dissolve, corrompe, abandalha 
a sociedade, os principios e os indi­
viduos. Em vão! 

Os jornacs cm Portugal cada ver: 
tem menos opiniões. 

Dizem-nos loquazmentr o que se 
passa, mas a tanto se reduz a sua 
missão. O jornal é progressista, é re­
generador, é republicano, mas fóra da 
sua J?Olitica, sobre que incessantemen­
te discorre, a sua actividadc intellc­
<:tual é q_uasi nulla. Não é um vehi­
culo de 1déas. E' um carro de mu­
-danças: leva, traz factos. 

Não sabemos a que remotas desor­
dens possa dever-se o facto da absol­
vição systhemarica dos auctorcs ave­
rigu~dos de cxpoliações da fazenda 
alheia. 

O que é voz geral é que os tribu­
nae~ absol.,~I!' os pequenos ladrlles, 
na 1mposs1b1hdade de condemnarem 
os grandes. 
. Se ass~m . é, os. tribunaes desorga­

msam, nao Já a vida moral, mas a vi­
da legal da sociedade, que não con­
demna e11;1 virtude de presumpções, 
mas cm virtude de provas. 

Por muito que se diga que o pair: 
é sa::iueado pelos seus administrado­
r~,, o q~c amda não se chegou a YC• 
r16car foi a somma exacta e vcridica 
de responsabilidade que cabe a cada 
um d'elles no saque que lhes impu­
t11m. 
. Nenhu.m d'clles, n'umR palavra, foi 

amda ob1ecto de uma d'essas rehabi­
litações atfrontosas, que alteram a im­
passibilidade da j Jstiça e irritam o cri­
tcrio da opinião. 

Por outro lado, na delapidação dos 
bens do Estado cooperam todos e, nio 
poucas vezes, aquelles mesmo que 
clamam contra clla. N'um paiz em 
que toda a gente pede um emprego, 
ninguem tem o direito de protestar 
contra o desbarato da fortuna publi­
ca, e a ruina nacional deve-se menos 
á immoralidade privada dos gover­
nantes do que á incapacidade, i in­
su~ciencia, á imprevidencia e á pre­
g~1ça dos gonrnados. 

loterpellado na camara, não ba mui­
to tempo, o sr. José LuciaM de Cas­
tro teve o melhor movimecto do seu 
espírito cm toda a sua vida de polí­
tico profissional. 

,,~ 
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- A mim, disse ellc com uma 
g~andiosa b_onhomia, nin11uem me pe­
di~ economias.- O que me pediram 
fo1 emprc~os. 

Os poliucos afinal o que são ? 
Instrumentos sociaes. O político de 

maior duração ainda é, n'uma socie­
dade corrompida, o mais corrompido. 
. Veja~se cm Portugal. As naturezas 
•~!rans1gentes que ~e lançam na po­
huca, vão-se abaixo. 

Quaes são as que se aguentam? 
As naturezas passivas. Se o sr. Jo. 

sé Luciano, por exemplo, se mettes­
se a fazer economias em logar de dar 
emprego~, era uma vez o partido 
pro11ress1sta. 

_N' estes termos attribuir a rui na pu· 
~hca, que é a obra de todos, á inicia, 
uv~ de alguns, não é em rigor equi­
tauvo. 

Admittamos porém que ha delin­
quentes privilegiados. 

Onde estão elles ? 
. A este ~cspe1to só sabemos o que 

dizem os 1ornaes da opposição. 
A_Justiça,organisada, com um tem­

plo infestado de parasitas, um juiz, 
um delegado, um escrivão, mau chei­
ro e um banco de páo nada disse por 
ora. 

Isemptar portanto de responsabili­
dades todas as infracções puniveis 
sob o pretexto de que ha iofracçõcs 
por punir, é dissolver o~ costumes. 
Mais valeria fechar os tribunaes. Se­
ria menos immoral. 

Não é licito absolver um ladrão de 
carteiras sob o pretexto de que um 
ou mais ministros fizeram um em­
prestimo ruinoso. 

Comtudo, é o que se faz. 
Os tribunacs portuguezes torna­

ram.se a ante-camara da rehabilita­
ção de todos os ladrões. A justiça é 
apenas uma formalidade para sanc­
c,onar o roubo. 

A confissão é uma circumstancia, 
não já attenuante, mas commovente. 
Confessar um roubo é ter o direito 
de o vir gosar cá pua fóra. 

Finalmente, a dialectica dos advo­
gados conduz os acontecimentos por 
tal maneira que ladrões confessos se 
tornam immensamente sympathicos 
e as victimas dos seus roubos de todo 
o ponto odiosas. 

Ser roubado é correr o risco de ir 
parar á cadeia. 

Systhcmaticamente, os ladrões vão 
indo para a rua, abraçados pelos seus 
amigos e pelos indivíduos da sua fa­
mília, a qual elles nunca deixaram 
de invocar em sua defeza, porque a 
sentimentalidade dos portuguezcs nio 
resiste ao argumento da família, mes­
mo par-1 justificar as peiores prtvari­
cações. 

Um ladrão celibatario ainda pó:lc 
incorrer n'uma breve policia corrcc­
cional. Um ladrão chefe de familia 
tel\) a absolvição certa. 
Entretanto; quem beneficia com 

esta situação singular e patusca são 
os advogados, que positivamente não 
tem mãos a medir. 

Jol'.o RnrAN&o. 

zt Povinho e dol• bu.--. 

Zé Povinho foi pHSftJ' 
P'ra fuer a di$tttlo 
D'um opiparo 11nt1r 
Qe nabiças com fcljlo. 

Entra em um campo qualquer, 
E o nono bom ZI Povinho 
VS dois burros a comer 
Cardo velho com espinho. 

E dia o Ztl, a sorver 
Do seu l>re8eirinho o fumo : 
-Esta não sei eu fazer 
Mas vou vêr se mo acoarumo lo 

Um dos burros que puran 
Era n~dio e brincalhlo ; 
Mas o outro apresentan 
Fundas chagas do •sulll:Ao. 

E sobre estas chag .. dilas 
O dito burro incapaz, 
Tinha moscas infinitas 
Em chupadeira voru. 

Diz o brincalhão : - .o• diabo, 
Tens id~u muito toscas 1. • . 
De que te serve esse rabo 
Se nllo enxotas as mo1eu ?-. 

O ~bagado animalejo 
Aura ao mano com esta : 
-•Cala eua bocca ... i' vejo 
Que ~s um burro muito besta 1 

As moscas que eu sinto asora 
Creio que já esrlo gordas ••• 
Se outras vierem de fóra 
Tenho eu mosquitos por cordas 1 .. • 

O Ztl Povinho casmurro, 
Pusando p'la resta a mio : 
- •Conheço bem que ú wn burro, 
Maa aproveito a llçlo.o 

Parece confirmar-se, cada dia, a 
acção altamente benefica do medica­
mento acima dito, de exportação ale­
mã ; mas de provcniencia séria, con­
tra a tuberculose. 

Que desgosto para os sanatorios, 
com tantos medicos, engenheiros e 
architectos empregados. 

Tambem não é bom descobrir me­
dicamentos de acção encrgica cootrl\ 
11s doenças. Todos precisam de viver: 
de•de os que procuram os gozos da 
tcr~a-pelo dinheiro-até aos que só 
bu1cam os do ccu pela caridade. 

f'o,:quc se r,,o tem experimentado 
cm Lisboa? 

N,m ral rncnte f. por dalicadeza coru 
a crecsote, e o oleo de 6gado de ba­
calha1... 

Que ternuras medict,3 
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' U · ..lli DURA dia d'estes tentou matar o seu medi· •O ministerio de Estado declarou a sym-FERRA . co, expljcou o seu irresist1vel, i~- pathia dos Estados-Unidos par.a c.om os in-
pulso homicida, dizendo que já seu felizes judeus trucidados em K1chaneff.» 

A. Academia Real das Sciencias 
procura sair do seu marasmo - é a 
expressão academica. 

Para o effeito, foram propostos al­
guns alvitres, entre os quaes os ba· 
nhos do mar e o i,egimen da carne 
pou:o passada. 

Em opposição á opinião expressa 
pelo academico sr. Almeida Lima, o 
qual affirmou que o estado de apa­
thia em que se encontra a Academia 
Real é principalmente devido á indif­
ferença nacior.al por todas as mani­
festações da intelligencia, o sr. Chris­
tovam Ayres -citou a Sociedade de 
Geographia e as suas concorrldissi­
mas sessões, para demonstrar que a 
indifferença nacional não é um. facto. 

Não é bem assim. 
A differença que existe• entre a 

Academia de Scienéias e a Socieda• 
de de <zeographia é a difJerença que 
existe entre o theatro de D. Maria 
e Ó theatro de D. Amelia. 

Um é o espírito classico e· · um 
pouco rotineiro do velho theatro. O 
outro é o espírito renovador, empre­
hcndedor e alviçareiro do thea1ro mo­
derno. 

Um cstd ainda nas traducções de 
Castilho. O outro está na Lagartixa. 

O publico não deixa de ser indif­
ferente. O que succede é que, entre 
as duas corporações littera rio-scien­
tificas, a que o diverte mais é a So· 
ciedade de Geographia, com as suas 
sessões frequentes, os seus progra1n­
mas cheios de variedade e os seus 
numeros à 1e11sation. 

N'este ponto de vista, o sr. Fer­
reira do Amara! é o visconde de S. 
Lu1z de Braga da Geographia. 

O visconde de S. Luiz traz ao sen 
theatro o Emmanuel, o Zacconi, o 
Coquelin, o Le Bargy, o Antoine. 

O sr. Ferreira do Amaral traz á 
sua sociedade reis, principes, grã.cru­
zes, paladinos, heroes. 

Cada sessão da Socie.dade de Geo­
graphia, como cada rei::ita do thea­
tro D. Amelia, é uma prémiere. 

t.. Sociedade de Geographia é o 
que se chama uma c~sa bem dirigi• 
da. 

Faça a Academia Real das Scien­
cias outro tanto e chame, por exem­
plo ••• a Sarah Bcrnhardt. 

• • • 
Até aqui a doutrina da iri'csponsa­

bilidadc criminal era invocada pela 
acicn:ia cm favor dos delinquentes a 
a qut cm calão scientifico, se chama 
-fa,.ados. 

Eis aqui que ·os delfnque!)tcs, ~1-
les proprios, os menos 10stru1dos, :o­
vocam em seu favor a írresponsabi­
lidade. 

pae soffria um pouco da cabeça. Rica manifestação! 
Este homicida nato precipita um Que, em regra, os mortos são in-

pouco as suas conclusões. finitamente sympathicos, certamente 
As dôres de cabeça dos paes não pela razão de que não voltam a tor-

são sufficientes para explicar a loucu- oar-se impormnos. . 
ra dos filhos· A loucura dos filhos é Assim tambem, a sympath1a das 
que explica muitas vezes as dôres nações por todas as victimas da sei-
de cabeça dos paes. vageria contemporanea, são favas 

Emfim, o que isto mais uma vez contadas. 
prova é que a irresponsabilidade é, ·os armenios por exemplo, tornam-
nos tempos modernos, a - reivindi- se tanto mais sympathicos quanto 
cacão ideal. E como não será assim menos numerosos vão sendo. Quan. 
se' a irresponsab,lidade ainda é das do Abdul-Hamid tiver dado cabo do 
prerogativas sociaes mais fortemente ultimo, a sympathia então tJansbor-
remuneradas ! dará. -. . . ' 

Interrogado sobre se comprava a 
quinta das Larangeir:is com alguma 
intenção especial, o sr. conde de Bur­
nay respondeu : 

•-Não; comprei a, por' achai .a barata. 
Agora quando estive em Paris, no mciado 
do mez, soube que os herdeiros do Soares, 
o antigo proprietario das Larangeira~, ven­
deriam a quinta a quem cobrisse o lanço de 
5o contos. Cobri,o.» 

Este sr. Burnay não é um homc:n: 
é um posto de tobrição. 

Na mesma· occasião, sua ex.• des­
pedindo se do jornalista que o foi in­
terrogar, disse : 

•-Olhe, correu ahi uma coisa inexactis­
sima. Disse-se que eu estabeleceria nas La­
rangeiras, mais tarde, o jogo. Disparate 1 
Eu detesto as explorações da sorte.» 

E' possível. 
Comtudo seja-nos licito verificar 

que sua ex.• não é filho de um theo­
rema. 

Na existencia do sr. Burnay ha 
muito menos algebra do que reis de 
cara-e sem porta. 

* 
"' * 

N'uma correspondencia de Louren­
ço Marques para um jornal de Lis­
boa, fala-se assim do caso Alves Dias: 

•Mas que altas influencias s.e teem mexid? 
por es1e crime, e que mysteriosos aconteci­
mentos 1 

O Cadaval, um dos indigitados, arpareceu 
ha tempos enforcado no chão 1 1 ! e em tal 
posição, que bem se via que não tinha havi­
do su icid10. 

João Dias, o machinista do comboio que 
trucidou o cadaver, morreu ha pouco no 
hospital, e dizem que envenenado.• 

Mas isto não é o caso Alves Dias: 
é o ~ocambole. 

E' possivel que estas coisas se pas­
sem fm Lourenço Marques. Onde 
ellas antigamente se passava~ era 
.,a cabeça de Pouson du Tcrra1l. 

• • • 

E' vêr a Polonia: esta nação só se 
tornou verdadeiramente. sympathica 
quando dei;;.ou de existir~ . '· 

. =-·· .. : 
Um jornal de Paris informa que o actual 

rei da Servia, disséra, ba n1ezes. aeante de 
alguns íntimos, em Genebre':-Se eu tivesse 
quatrocentos contos, o rei Alexandre Obre­
no.vitch estava depressa d~stbr,0nado. Mas 
não os tenho 1 ••• 

Não é a opinião de um rei: é a 
opinião de um cautelleiro. 

Em fim, a Servia está .•. servida! 

• • • 
Mesma ordem de idéas: 

,O Jor11al de Vienna receheu uma carta, 
assignads por muitos servios, protestando 
com violencia contra o epilbeto Je assassi· 
nos que aquelle periodico dirigia aos aucto­
res dos acontecimentos da noite de 10. 

Lêem-se n'essa carta os seguintes perío­
dos : •Canalhas austriacos ! Faremos na vos­
sa rcda:ção o mesmo que fizemos no Ko­
na'k I O sangue correrá a jorros 1 » 

A impressão que nos fica depois 
d' estes successos é que a Servia é 
uma civilisação de cortadores de car­
nes verdes. 

Não é em rigor uma nação: é um 
talh@. 

• • • 
O dito do dia: 
E11tão cumi é? ... 
Tem feito furor. 

.... 

Tambem podemos limpar as mãos 
á pa~ede. 

• • • 
Um italiano e do:s hesparihoes pre­

sos no Porto por occasião da gréve, 
foram mandados ao Juiz Veiga. 

Quer dizer: qiram no caldeirão. 
E' menos um italiano e são menos 

dois hespanhoes. 
O que vale é que ha muitos. 
Amen. 

o FERJW>OJI, 
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O eepartllho 

Vae, em França, uma guerra contra 
o csparulho, feita pelos jorn.aes mun­
danos. 

E' um novo 3ccesso. 
O espartilho é guerreiado pela me­

dicina desde o seu começo. Não mor­
reu : pelo contrario, variou de fórma, 
de materiaes ele construcção e cen­
tuplicou-se.. . . • 

Intcr•,istet uma das mais gentis e 
'nteligentes senhoras das minhas rela­
ções (como agora se faz. para todos 
os casos) maderr.oisel\e X P TO, em 
sua casa. 

Recebido optimamente, como o 
Elias comecei : 

-Pedi-lhe o favor de me receber; 
ignóra decerto a razão da pressa que 
solicitei? 

.... como o assumpto. 
-Queria consultai-a sobre o espar­

tilho. 
- A'cerca do espartilho ... ~men­

dou a formosa X com um sorriso de 
uma malícia épica. • 

- A'ccrca, sim, mademotselle .• • 
T eqi }ido os ultimos artigos francezes 
sobfe,o espartilho, o que me diz so, 
bre,O SCU alcance, sol;,re as suas COO• 

.stnncildas futuras ) 
-Completamente nullas. 
- O espartilho é indispensavel i 

mulher? 
- De certa cdade por deante, ab­

solutamente. E' a senti11e/la vigilante 
da elegancia. Approxima-se até de 
um symbolo moral: abate os orgu­
lhosos e levanta os que cáem 1 

- Precisa n' esse caso de não sof­
frer modificação na estructura, de ser 
forte, de barbas de baleia.,. 

- De certo; fraco e docil é inutil. 
-Comprehendo; é ainda para dar 

rezão ao aphorismo ... 
-Ha um aphorismo,interrogou com 

fingido temor mademoiselle sobre o es­
partilho, e vae dizei-o? Tenha cuida­
do .•. 

-E' innocente. 
- Então diga. 
-}C este : aHa mulheres que can-

çam mais depress~ os amantes do 
que ·o~ espartilhos., · 

- Vamos lá, vamos lá. 
...:. Então nada de modificações ? 
- A não ser c,:ue se ad<?ptem as 

tunicas. 
-Quanto aos males causados pe-

lo uso... . 
- Pelo abuso, talvez. 'todos os 

abusos são prejudiciaes. Bem usado 
t indispensavel: torna o andar firm~, 
endireita a espinha, accentua as li­
nhas pronuncia o colo, . corrige as 
fórm~s. . . Depois quem níio pr~ci~a 
não use ; mas como á grande matorta 
é um auxiliar indispcnsavel, o seu 
dominio será eterno. 

- E' talvez, mesmo bem usado, 
alguma coisa r,rcjudicial ; mas tudo 
no mundo tem seus contras •. Parece-

me que sobre tudo a elegancia ..• 
-Oh! essa . .. Pode uma mulher 

a mais desastrada ir tirando uma a 
uma todás as peças do vestuario. ] o­
das. Emquanto tiver o espartilho tem 
fórma humana. Elle que cáia •.. ó 
meu amigo .. . 

- !.;' como se cáisse Trcya ! 
- Um cataclysmo . . . 
&indo-nos lhe beijei a branca mão. 

e me despr.di. Ao sair e ao voltar­
me em graciosa mesura, á porta do 
salão, os nossos olhos encontraram­
'le e leram-se, mutuamente, a divisa : 

Viva o espartilho. 

Dizem qúe foi me•mo &Hlm 
' . 

No di11 tantos de tal 
D'uma passada seman& 
(E chovia por signal) 
Foi de Lisboa um jornal) 
As unhas do Gungunhana. 

Começa aquelle rei tf antes 
A Jêr da Servia a matança; 
E, dentro em poucos instantes, 
Solta dois berros gigantes 
E ferra um murro na pança. 

-•Dizem então que em mim se acta 
A fereza do animal 
Que pelas selvas se agacha I l l• 
E o preto da côr da graxa 
Tornou-se branco de cal. 

-Caro paiz dos meus cultoa, 
Mattas da minha paixão, 
Arv'res de gigantes vultos, . · 
Onde vi pretos incultos, 
Mas serv1os •. , isso é que não l 

Civilisação I descambas, 
Pessima luz encaminha 
As tuas passadas bambas 1., .• 
E o preto com as mãos ambas 
Arranha na carapinha. 

Meu leitor, juro por Christo 
Que franjas B<jUi não m_etto; 
Conto o que diz o Evaristo,,, 
E saberás que tudo isto 
Foi dito em língua do preto. 

Alberguea Nootilrnos 

Na quarta feira passada effectuou­
se no palacio das Necessidades a ses 
são de assembleia geral da Socieda, 
de proteetora dos Albergues Noctur• 
nos. 

Lido o relatorio da gerencia d' clle 
se vê que é o mais prospero possível 
o estado financeiro da Associação. 

Que bella noticia par, os escripto­
rcs publicos 1 

.. 
Viagem 

aO sr. Hintze parte para o estran, 
geiro>, 

A noticia veio ferir, com um golpe 
fun,Jo todos os corações portuguczes. 

A nós tambem nos fere, porque o 
assumpto escasseia, e sua excc:llencia 
é um motivo á Wagner. 

Um motivo sem fim. 

Tu vaes deixar nos 
Sem talvez que o pranto 

Como complemento da noti.:ia, diz 
o jornal informador : 

aO sr. presidente do conselho vae 
ao estrangeiro revestido da sua cathe­
goria official de chefe do governo». 

Agora é que é vêr por essa estranja 
todo o numero de. arcos ttiumphacs! 

Revestido da sua cathegoria offic.ial 
de chefe, a tomar ~esponsabilidades 
precipuas, a descozer pol' ahi fóra es­
sa politica eurqpeia, a ensinar na Ale· 
manha o que seja o sulfragio livre, 
na França a maneira de combater o 
reaccionarismo, '!)a.Inglaterra as re­
gras da administràção publica de um 
paiz-sua exccllencia-vae pôr a cabe­
ça cm fogo aos chefés de ~o~erno lá 
de fóra, vae talvez revolucionar , po· 
litica europeia ! 

Ora, em vez de ir revestido de che­
fe, por que diabo não vae sua cxcel­
lencia de cabo ? 

Era menos perigoso. 
Ai, adeus acabaram-se os dias, •. 

COMO SE CO~TA A HISTORIA 
lproposlto 

dos desastres de caminho de ferro 
N o .-nno em que se passou a oousa. 

A catastrophe do tunnel do Roclo isso 
meu caro amigo, foi uma coisa terrível. , . 
Eu ainda não estou em mim, do susto.,. 
lm•gine V. que ainda não havia tres dia, 
que eu ti,,ha passado por ali e á mesma ho• 
ra ... 

Um anno depois. 
Então é a mim que V. vem contar isso ? 

Mas, meu caro, quando o cuso se deu estava 
eu ali perto, em casa d'um amigo. . • Pois, 
passado um quarto d'hora estavamos todos 
nu local do smistro. · 

Tres annos depois. 
Im•gine, meu caro que eu estn a mesmo 

01 ga,e, quan,lo o caso so..deu. SI, eu não 
havia de ver bem a coisa . •• 

Olnoo annoe depois. 
O desastre do tunnel de Roclo?? .. . Tal­

vez V. me queira ensin~r a mim.,. Houve 
nove wagons espatifados e eu estava oo de· 
cimo .. . Que sorte 1 1 

Seis annos d~pols. 
V. pergunta me se me lembro d'es,e fa. 

moso desastre ? Imagine, meu caro, que o 
meu visinho de co'?rattimento de ,.• ficou 
com as pernas parud•s •.• 

Dez annoa depol• , 
O terrivel desastre <lo tonnel do Rocio ? 

Oh l meu caro, foram·m• encontrar entre 
os morto& ..• 



P ARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 
O mloroblo da velhloe 

Decididamente a questão do reju-
1 venesc1mento está preoccupando o 

cerebro de alguns homens de sciencia. 
E, verdade, verdade, não ha assum­

pto mais importante, nem tão alta­
mente sympathi~o, porque oinguem 
por muito cançado da vida, se con~ 
fórma com esta triste idéa, que nos 
assalta ao despontar o primeiro ca 
bello branço: - envelhecer! 

Depois de Brown, Séquard, do dr. 
Mali~conico, apparece agora o dr. 
Ewam a declarar que descobriu o mi­
<:robio da velhice e que procura rca. 
hzar este grande problema-matai-o. 

Por De!-ls, ill~strc sabio, ponha-lhe 
o pé cm cima, trinque-o, esmigalhe-o, 
esborrache-o, · sem mais cerimonias 
sem mais considerações, que nós t; 
dos cá estamos para o applaudir com 
todo o enthusiasmo possível ... 

l!ar cabo do micróbio da velhice, con­
servar a frescura a quem a tem e res­
tituil-a a quem .a perdeu. 

O' loiras Margaridas, não zombeis 
de qualquer velho que vos corteja, 
porque a lenda de Fausto vae trans­
formar-se n'uma pura realidade .•• 
Ides vel-os, sem mysterios de alça­
pão nem musica de Gounod offere­
cer-vos gracioso.s, o _seu amor, o gar­
bo dos seus vmtc annos, apaixona• 
dos, ardentes e Jascivos como qual­
-quer gato na flor da edade ••• 

Poetas decadentes retomarão as 
suas lyras e as suas cabelleiras, e vi­
rão, de novo, sob os balc6es -das 
suas bellas, entoar degres serenatas 
soltar lubricas eli\feixas, pedir qu~ 
desçam as suas escadas de seda pa· 
ra elles treparem apressados e fc­
liris .•• 

Companhia Real dos Camllthos de Ferro 
Portngnezes 

13anhos do ma~ e aguas tbermaes em 1903 
S; rv1ço combinado entre varias estações 
d esta companhia e diversas das linhas do 
Sul, Sueste, Beira Alta, Minho e Douro Por­
to ª· Povoa e Famalicão e Guimarães. 

V1as.ens de ida. e volta a preços reduzidos 
com bilhetes validos por dois mezes com a 
f~culdade de ampliação de prazo e de deteo. 
çao e~ dive_rsas estações de transito. 
. Em 1den11cas condições do serviço espe. 

cial interno d'esta companhia para a epoca 
de banhos. e aguas 1hermaes, já deviJamen­
te annunc1ado desde , 5 de junho até 3 , de 
~utubro ~e 1908 as principaes estações das 
hnba, acima mencionadas terão á venda bi• 
l~etes de id~ e volta a preços reduzidos, va­
hdos por dois mezes, com destino ás diver­
sas localidade.s de banhos de mar e aguas 
thermaes servidas pelas estações das linhas 
col):lbmadas. 

Demais condições e preços ver os carta­
zes affixados nos Jogares do conume, 

Lisboa, 10 de Junho de 1903 

O Director Geral da Companhia 
Chapuy. _ Não ser velho, não embranquecer, 

nao ter achaques, conservar sempre 
o frescor da mocidade, no espirito e 
no corpo, manter sempre a mesma 
linha, o mesmo aprumo, a mesma ele­
gancia, a mesma côr, sem recorrer ao 
carmin, á agua circassiana, ás fricções, 
eternamente joven e eternamente bel­
lo ! ... mas nã,o ha melhor ideal, so­
nho mais côr de rosa, phantasia mais 
encantadora ••. 

Vae ser um. &audio enorme para 
os conselheiros aposentados, porque 
ellcs voltarão á cffectividade, com o 
t!esen,baraço de qualquer aspiran­
tes; generaes na disponibilidade sen- i-----------------1 
tir-se- hão dispo~tos ~ atacar qualquer 
~educto, por r:naw pe~1goso_que el!es e• 
1a, po~ maior rcs1stcnc1a que elle 
offereça ; bons burguez:es, para quem 
o unic:i prazer estava na bisca ou no 
_bu~ro em pé, an_tes de se recolherem, 
md1fferentes e 10scnsivcis aos seus 
thalamos, hão de correr, pressurosos 
a comprar dois decilitros do nectar: 
que os ha de transportar á sua lua 
~e mel, mandando ao diabo o jogo 
1r,nocentc. 

Apresse-se, por quem é, ó grande 
bencmerito, para que todos nós pos­
samos aproveitar a tempo de tão ma­
ravilhosa descoberta e possamos re­
sistir ao microbio, quando elle tente 
cavar-nos nas faces o primeiro sul-
co ••• 

Que de transformações a realisar 
por esse mundo, santo Deus! ••. 

A velha heroína dos salões de 1830. 
que por ahi passa corcovada, cober~ 
ta d~ neve dos tempos, os seios car-· 
comtd?s, o rosto descórado, com ta­
baqu~1ras e rosarios, sem appetites, 
sem 1deaes, lembrando, quando mui­
to, no meio das suas orações os pec­
cados que outr' ora commettera, eil-a, 
em breve, depois de esgotadas algu­
mas taças do precioso elixir, voltando 
á edade do amor, do prazer, da vo­
luptuosidade, a perfumarem-se-lhe os 
labios de doces ambrosias, a read­
quirir nos olhos o brilho das estrei­
tas, a arquear-se-lhe o collo, a dou­
rarem-se-lhe os cabellos, roz&rem-se­
lhes as mãos, adelgaçar-se-lhe a cin­
wra ,: cantarolando a canção alegre 
da mocidade, .disputar por essas ruas 
e P.ºr esses salões o coração do pri· 
metro que a apeteça, que a fascine, 
que a seduza ••. Será como que um 
renasciment .. para a vida, depois de 
ter hibernado tai'tos annos, o encon­
trar cm seus braços quem lhe segrc• 
de as boas palavras do amor, quem 
lhe enxugue entre beijos ardente.~ as 
lagrimos do muito que padeceu •.. 

O que o tal sabio vae fazer, que re• 
volução medonha, se d le consegue 

A ?ençoados sêrão, por todas as 
avósmhas, os heroes da sciencia, se 
elles conseguirem reconquistar para 
as suas faces as rosas que tinham 
emmurchecido e para o seu espírito 
a coquette,-ie _ que . se lhe 1inha apa-
~ado; El~as ir.ao de Joelhos!- Graça,je-

luarao oito dias, offerecerao uma vc­
a ao Senhor dos Passos, quando ti­

verem a certeza 'IR 'JUC arrancando 
aó seu vestido o mais petulante dc­
cóte encontrarão, sobre a mais fina 
brancura a graciosidade dos dois bo­
tões de rosá, que cllas haviam per­
dido . .. 

Que delírio enorme .•. e que enor-
me mferneira ! M. C. 

Soneto ao amigo padl'e João 

Um padre, quo não era nada rombo, 
Que a todo o mundo aconselhava a bulia, 
Sobe ao pulpito e préga contra a gula, 
Q ue ás vezes a barriga muda em bombo. 

- «Nas mãos do Sataou vae dar um tombo 
Todo o que ó bruta a paparoca enguia l• 
Ouviu-o a devotissima matula 
Que sempre jejuou bifes de lomho. 

Todos se convenQeram da verdade; 
Mas, dos muitos ouvintt:s e devotos, 
Disse um que já não linha pouca edade ... 

- Famosa prégação I dou-lhe os meu, vo-
tos! ... 

E' pena que um sermão de santidade 
C!.egasic ao seu final com dois •rrotos l 

Callista 
pedicuro 
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